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s medidas de alívio ao crédi- 
to adotadas pelo governo 
nesta semana foram insufi- 

cientes para fazer consultores e eco- 
nomistas revisarem suas ,previsões 
para a economia em 1996. As previ- 
sões mais pessiinistas apontam para 
uma variação do Produto Interno 

Bruto (PIB) de apenas 1,7% no pró-
ximo ano. Os mais otimistas dizem 
que o conjunto da economia do País 
Pode.créscer até 2,8% em 1996. Que-
da da safra agrícola, crescimento do 
desemprego e baixo nível de produ-
ção industrial no primeiro trimestre 
serão as principais causas do baixo 
desempenho da economia nos pró-
)imos  12 meses. 

Apesar do quadro ruim, 1996 será 
melhor do que 1995 porque fará o 

• caminho inverso: começa fraco e-
._ com dados negativos e se recupeia 

ao longo do ano, diz o economista 
Flávio Nolasco, sócio da MA Consul- 

tores EconômicOs. Na sua previsão, a 
mais pessimista, o PIB vai crescer 
cerca de 1,7% em 1996. No primeiro 
trimestre a queda pode chegar a 7% 
porque o resultado será comparados 
ao excelente desempenho de igual 
período de 1995, quando o PIB cres-
ceu 10,5%, segundo o IBGE. 

Nolasco avalia que o desemprego 
está funcionando como variável de 
equilíbrio da economia e a taxa de 
crescimento projetada é insuficiente 
para reduzir esse problema e permi-
tir maior absorção de mão-de-obra. 
O diretor da Rosemberg & Associa-
dos, José Augusto Savasini, também  

vê aumento do desempreko e el
dimplência como marcas do pefsi 
ro trimestre. 

"O consumidor, vendo o éresci-
mento do número de demitidõg, vai 
se retrair e evitar endividámentos';, 
diz ele, projetando uma nova onda 
de retenção do consumo no início dÕ 
próximo ano. Ele ;prevê PIB de 2,t  
no máximo, em 96. ' 

O fim do compulsório sobre ope-
rações de crédito, %partir de janeiro, 
vai injetar na economia mais R$ 1,5 
bilhão, segundo o chefe do delMfd-
mento econômico do• Lloyds ¥hit, 
Odair Abate. 


